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Resumo

Neste trabalho são apresentados dados referentes a um inventário da fauna de peixes 
do Parque Estadual Mata do Xem-Xém, uma Unidade de Conservação localizada no 
trecho inferior da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Norte, sob domínio de Mata 
Atlântica, Estado da Paraíba, Brasil. Foram amostrados sete pontos de coleta em 
diferentes ambientes aquáticos, incluindo rios, riachos, e um lago, situados tanto no 
interior quanto no entorno da unidade. Foram registradas 15 espécies de peixes, das 
quais 13 são nativas e duas introduzidas (Oreochromis niloticus e Poecilia reticulata), 
distribuídas em quatro ordens, seis famílias e 13 gêneros. Embora tenha sido 
registrada apenas no lago, recomenda-se o controle da população de Oreochromis 
niloticus desta Unidade de conservação, em função das ameaças que a espécie pode 
representar à ictiofauna nativa e aos demais ecossistemas aquáticos da região. 

Palavras-chave: Espécies exóticas; inventário; peixes de água doce; Unidade de 
Conservação.

Abstract

Data referring to a survey of the fish fauna Parque Estadual Mata do Xem-Xém, a 
Conservation Unity located in the lower reaches of the Paraíba do Norte river basin 
under the Atlantic Forest, State of Paraíba are presented in this study. Seven sites 
were sampled in several aquatic environments, including rivers, streams, and a 
lake situated inside and in the nearby area of the unity. Fifteen species of fish were 
registered, 13 native and 2 introduced (Oreochromis niloticus and Poecilia reticulata), 
distributed in four Orders, six Families and 13 Genera. Although Oreochromis 
niloticus was recorded only on the lake, their eradication from the conservation 
unity is recommended, considering the threats that the species may represent for 
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the native ichthyofauna and for the other aquatic ecosystems of the region.

Key words: Exotic species; inventory; freshwater fish; Conservation Unit.

INTRODUÇÃO 

	A ação humana sobre os ecossistemas terrestres e aquáticos tem se intensificado 
dia após dia, sendo resultado de uma necessidade constante de suprir uma população 
que só cresce. Esse crescimento, tem promovido destruição e fragmentação de 
áreas de florestas (Odum 1988; Albagli 2001), com impactos que têm afetado e 
comprometido a integridade da Mata Atlântica, que é um dos 25 hotspots mundiais 
de biodiversidade (Tabarelli et al. 2005). Diante desse cenário, a criação e manutenção 
de Unidades de Conservação (UC) têm sido incentivadas. De maneira geral, estas 
unidades atuam na mitigação de impactos ambientais nos biomas a longo prazo, pelo 
menos para preservar parte da biodiversidade atual para gerações futuras (MMA 
2019). Isso tornou-se possível, graças à criação do Sistema Nacional de Conservação 
da Natureza (SNUC), com a promulgação da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000. 

Atualmente, em território nacional, existem 2.309 Unidades de Conservação, 
nas esferas Federais (1.004), Estaduais (964) e Municipais (341) (CNUC/MMA, 2019). 
Desse total, 914 UCs estão localizadas em áreas de Mata Atlântica (Pinto et al. 2018). 
Particularmente para o estado da Paraíba, os resquícios de Mata Atlântica estão 
protegidos por algumas Unidades de Conservação, como o Parque Estadual (PE) 
Mata do Xem-Xém, que protege um total de 182 hectares de mata (SEMARH 2016). 

O PE Mata do Xem-Xém possui parte de seus limites em uma área de nascentes 
do rio do Meio, que é um afluente do rio Paraíba do Norte. A bacia do rio Paraíba 
do Norte possui toda sua drenagem dentro do Estado da Paraíba, sendo uma das 
principais bacias que compõem a ecorregião Nordeste/Caatinga (Abell et al. 2008). 
Atualmente, são listadas 47 espécies de peixes de água doce para a bacia do rio 
Paraíba do Norte. A fauna aquática desta bacia atualmente é uma preocupação por 
parte dos pesquisadores, devido a transposição do São Francisco, que pode impactar 
a ictiofauna residente da bacia (Ramos et al. 2018). 

Conhecer a ictiofauna de uma determinada bacia hidrográfica ou sub-bacia 
pode servir de base para caracterização ambiental, como indicação de degradação do 
ambiente (Ramos 2012). Ademais, o conhecimento da ictiofauna de uma área como o 
PE Mata do Xem-Xém pode ajudar a entender a história dos peixes da Mata Atlântica, 
isto se mostra de extrema relevância tendo em vista a trágica perda de elementos da 
fauna e da flora do bioma (Menezes et al. 2007). Dessa maneira, objetivamos com 
este trabalho fornecer a lista de espécies de peixes de água doce ocorrentes nos rios 
que drenam o interior e imediações do PE Mata do Xem-Xém.
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METODOLOGIA

Área de estudo

O Parque Estadual Mata do Xem-Xém é localizado no município de Bayeux, 
na região metropolitana de João Pessoa, Estado da Paraíba, com área de extensão de 
182 hectares. O PE Mata do Xém-Xém possui parte de seus limites em uma área de 
nascentes do rio do Meio, um afluente do rio Paraíba do Norte. A Lei n° 7.754, de 14 
de abril de 1989 estabelece as diretrizes para proteção das florestas estabelecidas nas 
nascentes dos rios. Essas regiões de nascentes são consideradas Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), portanto é importante que estejam dentro o limite deste Parque 
Estadual.

Amostragem

	Foram realizadas duas campanhas de coletas, que ocorreram entre os dias 
19 e 20 de dezembro de 2016 e 14 e 15 de março de 2017. Nestas amostragens foram 
selecionados sete pontos, sendo seis em rios (dois no rio Marés - I01 e I02 e quatro no 
riacho do Meio - I04, I05, I06 e I07) e um lago (lago do Xem-Xém – I03) (Figura 1 e 2; 
Tabela I). 

Figura 1: Mapa de distribuição dos pontos de amostragens nos corpos d’água do PE Mata 
de Xem-Xém, Bayeux, Paraíba.

A coleta de dados da ictiofauna do PE Mata de Xem-Xém foi realizada 
utilizando-se arrastos manuais (redes de arrastos de 10 m e 4 m, ambas com malha 
de 5 mm), tarrafa (malha de 20mm), puçás (malhas de 5 mm) e rede de espera (malha 
20 mm). 
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Figura2: Pontos amostrados na coleta de peixes de água doce do PE Mata do Xem-Xém, 
Bayeux, Paraíba. I01: Rio Marés (1); I02: Rio Marés (2); I03: Lago Xem-Xém; I04: Riacho do 

Meio (1); I05: Riacho do Meio (2); I06: Riacho do Meio (3) E I07: Riacho do Meio (4)

Tabela I. Lista e descrição dos pontos de amostragens da ictiofauna nos corpos d’água do 
PE Mata de Xem-Xém, Bayeux, Paraíba

Ponto 
amostral Caracterização/Habitat Coordenadas 

I01

Rio Marés (1), PE Mata do Xem-Xém; local de coleta apresenta leito 
com agua transparente, substrato cascalho-arenoso com bastante 
folhiço, pouca vegetação aquática submersa e flutuante; bastante 
vegetação marginal terrestre e pouca aquática; largura em torno de 4 
m, profundidade máxima de 1 m (Figura 2).

07°09’57.7’’S
034°56’12.3’’W

I02

Rio Marés (2), PE Mata do Xem-Xém; local de coleta apresenta agua 
transparente, substrato arenoso, algumas porções com cascalho, pouca 
vegetação aquática submersa e flutuante; bastante vegetação marginal 
terrestre e pouca aquática; largura em torno de 2 m, profundidade 
máxima de 80 cm. (Figura 3).

07°09’54.6’’S
034°56’19.2’’W
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Ponto 
amostral Caracterização/Habitat Coordenadas 

I03

Lago Xem-Xém, PE Mata do Xem-Xém; local de coleta apresenta agua 
barrenta, substrato argilo-arenoso, algumas porções com cascalho, 
moderada vegetação aquática submersa e flutuante; bastante vegetação 
marginal terrestre e aquática; largura em torno de 10 m, profundidade 
máxima de 2 m (Figura 4).

07°08’48,0’’S
034°56’09,9W

I04

Riacho do Meio (1), PE Mata do Xem-Xém, local de coleta apresenta 
agua transparente, substrato cascalho-arenoso, pouca vegetação 
aquática submersa e flutuante; moderada vegetação marginal terrestre 
e pouca aquática; largura em torno de 3 m, profundidade máxima de 
80 cm (Figura 5).

07°08’19,3S’’
034°55’57,3’’W

I05

Riacho do Meio (2), PE Mata do Xem-Xém, apresenta água transparente, 
substrato cascalho-arenoso-argiloso, bastante vegetação aquática 
submersa, pouca flutuante; bastante vegetação marginal terrestre 
cobrindo todo o ponto de amostragem, formando uma mata de galeria 
fechada e pouca aquática; largura em torno de 5 m, profundidade 
máxima de 80 cm (Figura 6).

07°08’50,7”S
034°56’11,9’’W

I06

Riacho do Meio (3), PE Mata do Xem-Xém, apresenta agua transparente, 
substrato cascalho-arenoso, bastante vegetação aquática submersa e 
pouca flutuante; bastante vegetação marginal terrestre formando uma 
mata de galeria fechada e pouca vegetação aquática; largura em torno 
de 3 m, profundidade máxima de 1 m (Figura 7).

07°08’44,2”S
034°56’10,1’’W

I07

Riacho do Meio (4), PE Mata do Xem-Xém, apresenta agua transparente, 
substrato cascalho-arenoso, pouca vegetação aquática submersa e 
flutuante; moderada vegetação marginal terrestre e pouca aquática; 
largura em torno de 2 m, profundidade máxima de 80 cm (Figura 8).

07°08’29,9”S
034°56’05,1’’W

Procedimentos de Campo e Laboratório

Os espécimes testemunhos foram anestesiados com solução de eugenol 
diluído em álcool e água, em seguida fixados em formalina a 10%. Os espécimes 
foram tratados de acordo com as normas de curadoria científica, que consistem na 
sua fixação em formol durante um período mínimo de oito dias, na transferência 
deles para uma solução alcoólica a 75º GL, na triagem por lotes de espécimes e 
na etiquetagem individual de cada lote, de acordo com Malabarba e Reis (1987). 
A triagem e a identificação dos espécimes foram realizadas no Laboratório de 
Sistemática e Ecomorfologia de Peixes da Universidade Federal da Paraíba (LASEP/
UFPB), o material coletado foi depositado, após identificação, na Coleção Ictiológica 
do Departamento de Sistemática e Ecologia, da mesma instituição. 

Os dados merísticos e morfométricos envolvidos no processo de identificação 
foram tomados segundo os métodos de Hubbs e Lagler (2006), com o auxílio de 
microscópio estereoscópico e paquímetro. A identificação foi procedida de acordo com 
Ramos et al. 2018. A composição taxonômica da ictiofauna registrada foi apresentada 
como uma lista sistemática que seguiu Fricke et al. (2019). A Lista Nacional Oficial de 
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Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção: Peixes e Invertebrados Aquáticos (MMA 
2014) foi utilizada como fonte de identificação de possíveis espécies ameaçadas de 
extinção.

RESULTADOS 

	Um total de 905 espécimes foram coletados, distribuídos em quatro ordens, 
seis famílias, 13 gêneros e 15 espécies (Tabela II).

Tabela II. Lista de espécies coletadas no PE Mata do Xem-Xém, com seus respectivos 
nomes populares, habitats e vouchers. Onde (i) refere-se a espécies Introduzidas na Bacia 

do Rio Paraíba

Taxon Nome Popular Habitat Voucher
ORDEM CHARACIFORMES 
Família Characidae
Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) Piaba Dulcícola UFPB-11171
Cheirodon jaguaribensis Fowler, 1941 Piaba Dulcícola UFPB-11194
Hemigrammus marginatus Ellis, 1911 Piaba Dulcícola UFPB-11192
Hemigrammus rodwayi Durbin, 1909 Piaba Dulcícola UFPB-11195
Hyphessobrycon parvellus Ellis, 1911 Piaba Dulcícola UFPB-11179
Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) Piaba Dulcícola UFPB-11173
Família Erythrinidae
Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra Dulcícola UFPB-11184
ORDEM SILURIFORMES
Família Heptapteridae
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard 1824) Jundiá Dulcícola UFPB-11172
ORDEM CYPRINODONTIFORMES
Família Poeciliidae
Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 Guarú, Guru Dulcícola UFPB-11183
Poecilia reticulata Peters, 1859(I) Guarú, Gupi Dulcícola UFPB-11184
ORDEM CICHLIFORMES
Família Cichlidae
Geophagus brasiliensis Kner, 1865 Cará Dulcícola UFPB-11170
Cichlasoma orientale Kullander, 1983 Cará-preto Dulcícola UFPB-11180
Crenicichla brasiliensis (Bloch, 1792) Jacundá Dulcícola UFPB-11185
Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)(I) Tilápia Dulcícola UFPB-11186
Família Eleotridae

Eleotris pisonis (Gmelin,1789) Moré Preta Estuarino-
Marinho UFPB-11191
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Entre às 15 registradas, sete pertencem à ordem Characiformes, o que 
representa 46.7% do total de espécies. As espécies pertencentes a essa ordem estão 
distribuídas em seis gêneros e duas famílias. Não foram encontradas espécies de 
Characiformes introduzidas na amostragem. A segunda ordem mais representativa 
foi Cichliformes, com cinco espécies (33.3%), cinco gêneros e duas famílias. Das 
espécies de Cichliformes, uma é introduzida, a tilápia, Oreochromis niloticus. A 
ordem Cyprinodontiformes foi representada por duas espécies (13.3%) do mesmo 
gênero, entre as duas, uma é considerada introduzida, o guaru ou barrigudinho, 
Poecilia reticulata. Siluriformes, foi representada por apenas uma espécie, Rhamdia 
quelen (6.7%) (Figura 3).

Figura 3. Número de espécies por ordem coletadas do PE Mata do Xem-Xém

As famílias com maior número de espécies foram Characidae (Characiformes) 
com seis espécies (40% do total), seguida de Cichlidae (Cichliformes) com quatro 
(26.7%). Das quatro espécies da família Cichlidae, três são consideradas nativas para 
região. Poeciliidae foi representada por duas espécies (13.4%), uma nativa e outra 
exótica. As outras três famílias, Heptapteridae, Eleotridae e Erythrinidae, foram 
representadas por apenas uma espécie (6.6% cada). A espécie da família Eleotridae 
(Eleotris pisonis) é uma espécie estuarino-marinha. 

Das 15 espécies registradas no PE Mata de Xem-Xém duas são introduzidas 
e 13 nativas, destas 13, 12 são exclusivamente dulcícolas e uma estuarino-marinha 
(Tabela II). Três espécies dulcícolas são endêmicas da região Nordeste: Cheirodon 
jaguaribensis, Cichlasoma orientale e Crenicichla brasiliensis. Não foram registradas 
espécies ameaçadas, quando se compara a lista de espécies detectada no PE Mata 
do Xem-Xém com aquelas da Portaria MMA n°445, de 17 de dezembro de 2014, do 
Ministério do Meio Ambiente (MMA 2014).
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Em relação a abundância das espécies coletadas, Hemigrammus marginatus foi 
a mais abundante com 430 espécimes coletados (48% dos 905 coletados), seguida de 
Hemigrammus rodwayi com 194 espécimes (22%). As outras espécies apresentaram 
menos de 110 exemplares.

A espécie mais amplamente distribuída nos corpos d’água do PE Mata do 
Xem-Xém foi Crenicichla brasiliensis, sendo coletada em seis dos sete pontos de 
amostragens. Três espécies foram registradas em cinco pontos (Hemigrammus 
marginatus, Hoplias malabaricus e Poecilia reticulata), duas em quatro pontos 
(Astyanax bimaculatus e Poecilia vivipara). As outras espécies foram registradas em 
menos da metade dos pontos de amostragens.

DISCUSSÃO

Os resultados observados nos corpos d’águas do PE se encontram dentro do 
que já foi registrado para áreas de Mata Atlântica na ecorregião Nordeste/Caatinga. 
Gomes-Filho (1999) realizou o inventário das espécies de peixes, apenas da ordem 
Characiformes, das bacias costeiras do Estado da Paraíba: Abiaí, Camaratuba, 
Gramame, Jaguaribe, Paraíba do Norte e Mamanguape. Nesse estudo foram 
registradas 18 espécies dentro de 13 gêneros e sete famílias. Rosa e Groth (2004) 
realizaram um levantamento ictiofaunístico dos brejos de altitude dos estados 
da Paraíba e Pernambuco. Rodrigues-Filho et al. (2016) inventariou os enclaves 
de floresta úmida nos planaltos da Ibiapaba e do Araripe, nos estados do Ceará e 
Pernambuco, e elencou 59 espécies. 

No trabalho de Ramos et al. (2018) para a mesma bacia foram registradas 47 
espécies. Todas as espécies registradas no presente estudo para PE Mata do Xem-
Xém também foram listadas por Ramos et al. (2018). De fato, os autores parecem 
apresentar a lista com o número real de espécies a ocupar essa bacia hidrográfica, 
tendo em vista a ampla amostragem realizada.  

Como citado anteriormente o PE Mata do Xem-Xém se encontra sob domínio 
da Mata Atlântica. O número de inventários da ictiofauna de água doce dos rios da 
Mata Atlântica no Nordeste Médio Oriental ainda são escassos. Torelli et al. (1997), 
Gomes-Filho & Rosa (2001), e Paiva et al. (2014) realizaram levantamentos em bacias 
que estão com suas hidrografias completamente dentro da Mata Atlântica. No estado 
da Paraíba na bacia do rio Gramame, Torelli et al. (1997) registraram 22 espécies 
distribuídas em 22 gêneros e 15 famílias e Gomes-Filho & Rosa (2001) registraram 
32 espécies das quais 23 são de água doce. No estado do Rio Grande do Norte na 
microbacia do rio Pratagi, Paiva et al. (2014) elencaram 22 espécies das quais 13 são de 
água doce.  Porém, é importante destacar que os trabalhos citados, que apresentaram 
maiores riquezas, foram realizados em áreas de maior extensão (bacias hidrográficas) 
que aquela utilizada no presente estudo, haja visto que, o foco deste foi inventariar 
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as espécies que estavam sendo protegidas por uma Área de Conservação, que drena 
apenas uma parte da bacia do Rio Paraíba do Norte.

Porém, recentemente foi publicado um estudo de Gouveia et al. 2017, em 
uma reserva ambiental no município de Mamanguape (Reserva do Rio Guaribas), 
também no estado da Paraíba, os autores elencaram 18 espécies, número aproximado 
ao encontrado no presente trabalho, o qual corrobora também, com a captura das 
duas espécies introduzidas coletadas neste estudo (O. niloticus e P. reticulata), ambas 
dentro das áreas de proteção no estado da Paraíba.

As duas espécies do gênero Hemigrammus, registradas como as mais 
abundantes, são de pequeno porte, e pertencem a um grupo de peixes conhecido na 
região com o nome popular de “piabas” e não despertam interesse maior por parte da 
população. Estes peixes, muitas vezes são apenas usados por pescadores como iscas 
para captura de espécies maiores. Um aspecto que explica a abundância das piabas 
é fato desse grupo formar cardumes, o que facilita a coleta de um maior número 
de espécimes (Ramos 2012). Unidas estas duas espécies corresponderam a 70% dos 
indivíduos coletados. Hemigrammus rodwayi, é uma espécie de localidade-tipo 
registrada em rios da Guyana (Reis et al. 2003), sendo atualmente também registrada 
em alguns rios do nordeste (Rodrigues-Filho et al. 2016, Costa et al, 2017, Ramos et 
al. 2018, Oliveira-Silva et al. 2018). A ocorrência dessa e outras espécies é considerada 
natural (não foi introduzida) por alguns pesquisadores, que explicam este fato pelas 
relações pretéritas da Mata Atlântica com a Amazônia (Menezes et al. 2007; Ramos 
et al. 2018). 

É importante chamar atenção para o fato de que foram registradas duas espécies 
consideradas exóticas para região, a tilápia, Oreochromis niloticus e o guaru, Poecilia 
reticulata. Oreochromis niloticus conhecido como “tilápia do Nilo” é uma espécie 
natural de algumas bacias africanas e que se encontra bem estabelecida em todo o 
Nordeste e outras regiões brasileiras, atualmente (Leão et al. 2011, Levis et al. 2013). A 
tilápia apresenta uma ampla plasticidade trófica se adaptando rapidamente a maioria 
dos ambientes, alimentando-se principalmente na base das cadeias alimentares, é 
altamente tolerante às variações ambientais e apresenta rápida explosão populacional 
(Agostinho 1993, Gurgel e Fernando 1994, Starling et al. 2002, Attayde et al. 2007). 

Peixes onívoros filtradores como a O. niloticus, tendem a aumentar a biomassa 
fitoplanctônica total, através da predação sobre o zooplâncton e da reciclagem de 
nutrientes que afeta as outras espécies de peixes devido a alterações na qualidade 
do habitat (Starling et al., 2002). Além disso, as tilápias competem com as espécies 
de peixes nativas, por recursos alimentares (Drenner et al. 1996, Attayde et al. 
2007).  Outro fator para o sucesso da espécie é a baixa taxa de mortalidade da prole, 
em função do cuidado parental, as tilápias desalojam outros peixes em função da 
agressividade com que defendem seus ninhos (Attayde et al. 2007). Portanto, a 
introdução de espécies exóticas, como Oreochromis niloticus, causam impactos 
significativos por sufocar as espécies nativas, aumentando o estresse ambiental e 
a competição, como consequência tende a causar diminuição na diversidade das 
espécies nativas (Agostinho 1993 e 1996, Buckup 1998). No entanto, no PE Mata do 



Revista Nordestina de Biologia   |   ISSN: 2236-1480
Volume 26, número 1, 2018.

79

Xem-Xém foram registrados apenas três exemplares de O. niloticus. Esses poucos 
exemplares foram encontrados em um único ponto, no lago Xem-Xém, não sendo 
registrado no rio do Meio que segue a partir do açude. Portanto, é provável que essa 
espécie ainda não tenha se alastrado no rio. 

Devido a todos os impactos supracitados que a tilápia, O. niloticus, pode causar, 
somado a fato do PE Mata do Xem-Xém conserva 13 (36.2%) das 36 espécies nativas 
da bacia do rio Paraíba do Norte e pelo lago Xem-Xém está localizado em uma área 
de nascentes de um afluente do rio Paraíba do Norte, destacamos a importância de 
possíveis medidas para retirada desta espécie da UC. Isso é de fato importante se 
considerarmos o que consta no Art. 31 da Lei Federal N° 9.985/2000 que proíbe a 
introdução nas unidades de conservação de espécies não autóctones. 

A outra espécie exótica é o guaru ou barrigudinho, Poecilia reticulata, tem 
localidade-tipo registrada para Caracas, Venezuela, e ampla distribuição na América 
do Sul e Ilhas do Caribe: nas bacias costeiras da Venezuela, a leste de Maracaibo, 
Barbados, Trinidade, norte do Brasil e nas Guianas (Lucinda 2003). É uma espécie de 
pequeno porte, tendo como principal motivo de sua introdução o uso para fins de 
controle de insetos, como Aedes aegypti, no combate à dengue (Lucinda 2003, Levis 
et al. 2013). No Nordeste P. reticulata foi introduzida pelo Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (DNOCS) na década de 1920 para o combate ao mosquito da 
febre amarela (Shibatta et al. 2002). 

Outro motivo da introdução desta espécie é devido ao seu uso no 
aquariofilismo. Os machos de P. reticulata exibem o colorido bastante chamativo, o 
que desperta muito a atenção dos aquariofilistas, que quando desistem do cultivo, 
muitas vezes podem jogá-las em córregos e riachos. As espécies do gênero Poecilia 
são geralmente bastante prolíferas, são vivíparas, apresentam cuidado parental, 
esses aspectos contribuem bastante para o crescimento populacional (Levis et al. 
2013). P. reticulata na UCE Mata de Xem-Xém foi a terceira espécie mais abundante 
com 86 espécimes coletados (10.7% da amostragem), além disso, também foi uma das 
duas únicas registradas em todos os pontos de amostragens. Portanto, esta espécie 
já se estabeleceu no ambiente, o que torna impraticável a sua retirada da UCE Mata 
de Xem-Xém. Os impactos que essa espécie pode causar no ambiente e as outras 
espécies nativas ainda estão sendo estudados (Magalhães 2008).

Como citado acima, o PE Mata do Xem-Xém possui a região Noroeste de seus 
limites em uma área de nascentes do rio do Meio, que é um afluente do rio Paraíba 
do Norte. A Lei n° 7.754, de 14 de abril de 1989 estabelece as diretrizes para proteção 
das florestas estabelecidas nas nascentes dos rios. Essas regiões de nascentes são 
consideradas Áreas de Preservação Permanente (APPs), portanto, seria muito 
importante para conservação desse manancial, que o limite deste Parque Estadual 
abrangesse toda a região de nascentes. A partir desse e outros estudos (Gouveia et 
al. 2017), que vem sendo desenvolvidos podemos constatar a vulnerabilidade desses 
ecossistemas ao estabelecimento de espécies invasoras e possíveis impactos futuros 
que estas possam vir a causar para a fauna endêmica da região. Dessa forma, faz-se 
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de grande importância a implementação de Planos de conservação e manejo para 
essas áreas de preservação que encontram-se dentro do bioma Mata Atlântica.
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